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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA ADMINISTRAÇÃO

ALVARO PETRACCO DA CUNHA

- Deputado Estadual pelo PTB, no RS

Ex-Prefeito Municipal de Guaporé, pelo PTB

- Eleito deputado en 1962, pautando sua ação

na linha das chamadas fôrças populares.

- *É de formação esquerdista-e incomformado -
am em # O +

com a Revolução Democratica, conforme in -

cluso discurso que pronunciou dia
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA ADMINISTRAÇÃO

RESUMO DA ATUAÇÃO LEGISLATIVA DO DEPUTADO ÁLVARO PETRACCO

DA CUNHA, DO PTB, ATRAVÉS DE DISCURSOS PRONUNCIADOS E M

1.964, NA ASSEMBLÉIA DO RIO GRANDE DO SUL,

SESSÃO DE 19.11.61 - Pronunciou discurso de intransigen-

! te defesa do Sr. João Goulart e do

seu Govârno, dizendo que as fôrças que atentam contra o

Sr. João Goulart sãoas mesmas que atentaram contra a Cons

tituição ao depôr Getúlio Vargas e Janio Quadros.

Afirmou que: "Mesmo que caia o Pre-.

sidente, mesmo que o deponham, as fêrças que lutamcontra

o latifúnàío interno e contra o capitalismo internacio -

nal espoliador da nossa Pátria, essas persistirao porque,

o povo está af nas ruas com fome, com sacrifício e estão

lá nos campos as multidões párias, abandonadas e segreda-

das de uma civilização anti-cristã",____.
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"Hoje já se pode dizer que se a rea

ção que tentou derrubar ou que derrubou o Presidente João

Goulart se restabelecer em nosso País, com o garroteamen-

to das liberdades, com o rasgamento da Constituição, es-

tas fôrças, sim, é que irão precipitar, num futuro que

não podemos prever, um outro tipo de revolução, não capi-

talista, mas sim socialista, ou extremista, violenta e ná

pida"., (Vide Anais da Assembléia, dos quais são anexas as.

fôlhas 175 a 177, com a Íntegra do discurso acima citado).

SESSÃO DE 11.11.64 - Pronunciou discurso de reafirmação

de suas convicções políticas e pe-

diu a transcrição nos Anais da Casa, de um editorial do

Correio da Manhã, de título "ADEUS AO CONGRESSO", n o
qual é criticado o Ato Institucional.
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Anais

L
! O SR, ANTONIO

VISINTAINER

- O Sr. Me-
meghetti

é contra
"Jango"?

Mas, êste "Jango"
é só-

mente
o cidadão

João Goulart?
Ou é um PresidenteGa República

eleito pela vontade
popular

e quese en-.
montra

na Presidência
da República

no pleno exer-
cicie de seus direitos constitucionais e que vem de- |
sempanhendo aquelas funções nítidas e característi-

"cas que a Constitutição lhe assegura, de reger esta
Pátria, êste Pais, estã Nação? Mas o Sr. Ildo Mene-
ghetti está contra Jango? Que quer o Sr. Ildo Mene-
ghetti? desrespeitar mais uma vez, ou ajudar a des-
respeitar mais uma vez a vontade popular, neste País?

. Ou que se tornar a "vedette" nacional ao querer apa-

rentar ao nosso País e ao mundo inteiro que está
a defender uma situação, no Rio Grande, que não
existe, pois S. Exa. diz-se o detentor do 'poder da le- .
galidade e o representante do povo?

O SR. PRESIDENTE - Está terminado o tempo
do nobre Deputado.

O SR. ANTÓNIO VISINTAINER - Permita V.
Exa. Sr. Presidente, apenas para concluir o meu pen-

. samento, para argumentar e para chamar a aten-
"cão do povo e desta Casa,

E quero apresentar a situação de contraste que
vive, na hors, presente, a Prefeitura Municipal, on-

' de está lnstàlaao um Govêrno eminentemente popu-

  

"Sr. Ildo Meneghetti. É um desgovêrno completo,

"reiro, Siegfried Heuser, Walter

"lar e o Palácio Piratini, foco da reação do Rio Gran-
de do Sul, e foco do golpismo no País. Lá, as portas
abertas, o povo livre, os cidadãos humildes e honestos
e trabalhadores, que forjam a riqueza desta Pátria,
Aqui, na sede do golpismo, na sededa ilegalidade, as
armas de uma fôrca pública que não representa a
vontade do próprio Sr. Ildo Meneghetti. E, até agora,
o oposição à nossa causa, à causa do povo, não des-
mentiu sequer as palavras proferidas pelo nobre De-
putado Lamaison Pôrto, que dizia ter-se afastado do
próprio Governo, abandonado a casa às moscas, o

é o
desinterêsse do Govêrno pela propna situação dos
seus governados. Disse, por acaso, o Sr. Ildo Mene- .
ghetti ao povo rio-grandense e a esta Casa, que tem .
o !dever de respeitar face às prerrogativas econstitu-
cionais que determinam, a harmonia entre os podê-
res, que foi êle fazer? Ou lançou este manifesto aqui
nos jornais para se afastar do Govêrno e deixar que
'a Casa caia por si mesma?
» O SR. PRESIDENTE - O tempo de V. Exa. es-
tá ultrapassado em três minutos e meio,

O SR, ANTÓNIO VISINTAINER - Concluo, Sr
Presidente, dizendo que a fuga do Governador está
a simbolizar a situação que vive a reação no Rio

Grande. (Palmas) (Discurso não revisto pelo orador)
Comparecerammais os Srs. Deputados: /

Ayrfon Barnasque, Hélio Fontoura, Marcírio Lou
Bertolucoi, Alfredo

Hoffmeister, Antonino Fornari, Reinaldo Cherubini,
"Otávio Germano, Darcy Conceição, Bachieri Duarte,
 Gudbem. Castanhelra Cândido Norberto e José San-
severino, /

O SR. PRESIDENTE, - Passa-se ao período da
, destinada ao

GRANDE EXPEDENTE

.Por permuta de tempo com o nobre Deputado
Brusa Netto, concedo a palavra ao nobre Deputado

paro Petraceo, por trinta minutos. |
O SR. ALVARO PETRACCO -- Sr. Presidente e

Sis. Deputados. !
Neste momente em que a imponderabildiade dos

acontecimentos não nos garante que possamos ocupar -
. por outras sucessivas vêzes êste microfone, estive .
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  à me consultar de consciência, para saber se devia ocu-
gi par esta tribuna, gastando os trinta minutos regimen-
“tals que me seriam concedidos, Desde ontem, pela
)] madrugada, Junto a outros ilustres companheiros de
| representação, vimos acompanhando o desenrolar dos
| acontecimentos que se ferem em nosso Pátria. E 250-

ra, quando o nobre Deputado Cândido Norberto focou
a possibilidade da reversão de podêres ao ex-Presi-

: dente Jânio Qaudros, como se o que está acontecen-
do nas capitais, nas cidades e nos campos do Brasil
fôsse uma questão de ordem pessoal, entre um me- .
nos, caracterizado e outra mais, encontrei
talvez, que sabe, para depositar, pela derradeira vez

nos Anais desta Casa, neste tema suscitado pelo De
putado Cândido Norberto, assunto pera essas descolo-
ridas considerações que faço perante a nobre repre-
sentaçãodo povo rio-grandense. . !

O Sr. Lamaison Póôrto - V. Exa, permite? (Assen-
timento do orador)

motwos, E

Apenas para dizer a V. Exa. que a tese apresam !
tada pelo Deputado Cândido Norberto não tem razão,
nem representa a vontade popular e multa mals, não
tem qualquer sustentação política,

O SR. ALVARO PEYTRACCO - Agradeço a pon:
deração de V. Exa., Deputado Lamaison Pôrto. é

Trouxe o assunto levantado pelo Deputado Cândis
do Norberto, para dizer que apenas êle me socorrer .
das argumentações que me trouxeram à tribuna, por-
que não se trata, emobra do dramatismo da hora em .
que se vincula, inclusive, a renúncia do próprio pres-

- sidente João Goulart, não se trata da hgtªm da pes.
soa do Presidente porque, se volvermos os olhos para
a nossa História e formos apanhar na memória os
tempos ainda de 1930, nós vamos verificar que os 28
contecimentos de 1964 se prendem não à figura dos
homens que ocupam a chefia da Nação, mas, sim, à
substância social e econômica, nos caminhos de pro-
gresso que o nosso País tentou atravessar. A revolus
ção de 1930, gerada na crise da economia cafeeira, foi
a primeira tentativa de reestruturação social e eco-

!

 

tes da luta de 1930 são os mesmos que, hoje, inquie-
tam em 1964, a pátria brasileira, Não se modificou

nômica contra o latifúndio e os motivos determinam»

substancialmente a situação. Passou-se 1930, aconte- -
ceu a contra-revoluçãode 1932, financiada e estipens

diada pelos latifundiários e lavoureiros do café "da
Paulicéia. Nos poderiamos, então, relembrar 1930,

1934, 1937, 1945, 1954, 1961 e 1964 como os anos que
enumeram importantes acontecimento na evolução
sócio-econômica do Brasil, Uns movimentos, perten-
centes ao desenvolvimento e progresso; outros, com
à chamada Revolução Constitucionalista de São Pau
10, pertencentes a contra—revolucao e ao retrocesso
sócio-econômico. .

" J& é sabido e todo o povo repete, mais de uma
vez, que as mesmas forças que, hoje, tentam derrubar
o Presidente João Goulart - e eu não posso, desta
tribuna ,garantir que êle já não tenha sido derrubado
- as mesmas fôrças que atentam contra a Constitui»

cão nos dias de hoje, foram aquelas que depuseram

o Presidente Getúlio Vargas em 1945, que levaram ao
, suicídio o grande Presidente, em 1954, que promove»

| determinaram, numa contrafacção da história, a de-
ÉpCMlçdaO do Sr. Jânio Quadros pelas próprias fôrças

Éque o ajudaram, fmancelramente na campanha, as
Émsemas fôórças que tentaram lmpedzr a posse do VICE-

 

    

  

 

na do povo brasileiro. E o Presidente, o nosso cons
terrânéo, Sr. João Goulart, embora pertencente, pela
sua herança e pela sua tradição de trabalho às lides

"'do campo, talvez até ao latifúndio, em outra contra-

p fação da história, era o homem que tentava, com a

h !
ª ram os distúrbios de Jacaré-Acanga e Aragarças e.

Presidente João Goulart ,eleito pela vontade !

revolução de 1930, derrubar e latifúndio, era o ho-
mem que tentava, através de medidas legais e eonsti
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tucionais, lutar contra as duas mais importantes fôr-
cas que dificultam o progresso na Nação Brasileira;
o latifúndio interno e o capitalismo estrangeiro,

Quando, nos acontecmlentos dos últimos tempos
- e não só dos últimos tempos, como de tôdas as
(épocas da História - aqueles que procuram mterpra
tar os fenômenos sociais e políticos como da respon-
sabilidade de pessoas ,a interpretação da Revolução
Francesa, por exemplo segundo Carlyle é uma de-
formação que vem através dos líderes, através dos
mártires, através da época, uma falsa interpretação
quando a realidade está na substância profunaa, es-

condida da realidade social e econômica,
E o Fragma-nte João Goulart, que levou para o

Govêrno o compmrmsso de continuar a obra de Ge-

co, a afrontar as fôrças do latifúndio e do capltalls-
mo estrangeiro, o Presidente João Goulart, néle não
cabe apenas a interpretação de tóda esta fenomeno-

logia,
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nham, as fôrças que lutam contra o latifúndio inter-
no e contra o camtahsmo internacional espoliador da

. nossa Pátria, essas nersUnao porque o povo está aí
nas ruas com fome ,com sacrifício e estão lá noscam-
pos as multidões párias, abandonadas e segregadas de

'uma civilização anti-cristã.
A reação veio, à med1da que êstes problemas fo-

ram levadosà consciencm do povo, perdendoos pró-
priosargumentos e, nos últimos meses, a reação bra-
sileira fugiu ao diálogo e passou a apelar para as ar-
mas, para o preparo do golpe ontem deflagrado e, in-
clusive, para utilizar uma grande idéia-à--fôrça,
passaram a abusar do misticismo do povo epelando
"para a indole religiosa da nossa gente, numa pre-

tensa luta anti-comunista, Mas arealidade é que as

medidas que o Sr. Presidente João Goulart e tódas

aquelas fôrcas que o acompanhavam ,as medidas que

o Sr. Presidente João Goulart plelteava ,por via pa-

cífica, do Congresso, não visavam a instittuição de

“
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qualquer tipo de socialismo ou comunismo em nossa .

Pátria. O que se pretenda, até, através da reforma

agrária, era a introlução de práticas capitalistas no

campo, já que as eldades, embora vítimas da infil-

tração perniciosa da mdustna, estrangeira espoliádo-

ra, já vinham adquirindo,pratlcas modernas e pro- |

|

|

E
|
F

k gressistas.

F De modo que as medidas de reforma agrária plei-

I teadas do Congresso eram, na realidade, medidas de

! índole capitalista, procurando com que Se, alastrasse '

pelo campo o aparecimento de uma mova burguesia

' rural que iria, talvez, ou mals precisamente, com tô-

"

"

"da a certeza, promover uma renovação da represen-

, tação política em nossa Pátria. Hoje já se pode dizer

* que se a reação que tentou derrubar ou que derrubou

I o Presidente João Goulart se restabelecer em nosso

1 País, com o garroteamentodas liberdades, com o tas:

f gamento da Lonsutmçàm estas. fôrças, sim, é . que

ª irão precipitar, num futuro que não podemos pre-

ver, um outro tipo de revolução, não capitalista, mas

bre os grupos reacionários que talvez venham a co-

mandaros destinos desta Nação é que estará a res-

ponsabilidade de qualquer reforma ou revolução de

V Caráter extrimista, comunista ou socialista. Tudo o

| que se disser em contrário é mlshflcaçao e o povo

está disto censcientizado, .
Ua mesma linha de mterpretaçao que meajudou

vir a esta tribuna, neste mstante, eu me interrogo

por que, exatamente, de Minas Gerais, São Paulo e

E da Guanabara partiram os três focos principais da

reação contra o povo, contra a Constitutição e contra

as institutições. É lá em Minas que existe o latifúndio

, sxm socialista, ou extremista, violenta e rápida. Sô- "

|.

opressor, o latifundiário antlprogyessmta, o latifúndio .
queo Presidente João Goulart aueria dividir para tor

| |  
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túlio Vargas, mas agora, de modo preciso e específi- .

Mesmo que caio o Presidente, mesmo que o depo-.

     

nar a terra uma empresa, capltahsta.É lá em Sao
Paulo que os antigos lavoureiros de café perder
os seus ganhos que tiveram durante longos e longos
anos, porque a economia cafeeira passou a ser com-
trolada pelo GovêrnoFederal através do confisco
cambial, retirando parte dos lucros que deveriam ser
pagos aos lavoureiros, É lá em São Paulo que se iá-
troduziramtodos os tipos de fôrça de caráter indu»
trial, umas mais progressistas, outras menos progres-
ªí:—JC&E. mas tôdas no seu conjunto apêndice do capi-
llsrmo» internacional esuohador. E a Guanabara ofe-
rece o mesmo exemplo com o seu Governador, homem
que em mais de uma oportunidade pretendia regimes
de exceção e classificava o Congresso Nacional de-

órgão mais corrupto da República e que hoje tem a
desfaçatez d ese apresentar na luta pela liberdade de-
mocrática,

É na substância desta realidade . social e econô-

mica, ligada à escravidão da terra, é a espoliação
do capitalismo internacional que nós podemos encon.
trar os fundamentos de análise de interpretação para
julgarmos todos os acontecimentos, uns favoráveis ao -
povo, outros negativos ao seu progresso, desde 1930
"até os dias angustiosos de 1964.

E a história está se escrevendo, até com grande
antecedência, porque na hora em que o povo esteja.
concientizado como hoje está, o povo, na compre-

ensão dos fatos, estácomo a que escrever a própria,
história. O povo sabe hoje quem são os golpistas, os
reacionátrios, os "gorilas", que criando a fantasia e
mistificação de uma pretensa luta anti-comunista... .

O SR. PRESIDENTE (Adolpho Puggina) - Nos
bre Deputado, Faltam cinco minutos para V. Exa.

O SR. ALVARO PETRACCO - Pretendo conc-
" cluir, Sr. Presidente.

O povo, como dizia, Sr. Presidente, já se anteci-
pa à própria leitura da história, porque está com-
preendendo não só as manifestações deruas mas es.
táconhecendo os fundamentos da crise que àbala à
Nação. Está sabendo e confirmando aquilo que no?
outros, líderes de tôdas as camadas populares, vimos
afirmando: que se pretendia o garroteamento contra
o povo, o rasgamento da Consittutição e les não ti
veram tempo suficiente para modelar a opinião . pú-
blica atlaves do rádio e dos jornais, das tribunas e
das praças; 'não tiveram tempo para fazer penetrar
na consciência do povo que o Presidente da Repúbli-»
ca,: em relaçao à crise da Mannha. era inconstitu-
cionale ilegal e passaram às vias de fato. Insurg;-“
ram-se. militar e materialmente contra os podêres
constituídos e é lamentável que o Rio Grande do
Sul, que já tem na história os vultos de Getúlio Var- :
gas e do próprio Presidente João Goulart, porque se

. hoje êle fôr sacrificado no torvelinho da reação êle

não se imolará ,mas engrandecerá o seu nome ea
sua obra quando o futuro, sem paixões e com sereni-
dade julgar os acontecimentos de hoje. O Rio Granda.
do Sul, que incorporou nesta série de acontecimen-
tos que se sucederam desde 1930, o Rio Grande do
Sul, que ofereceu nos porões da legahdade a figura
amadae lendária de Leonel Brizola, 'é lamentável

ue nesta hora o nosso Estado tenha deslustrado a
sua história quando o Governador do Rio Grande do:
Sul, vítima de uma política de fraqueza e de conrtas
dição ,nãotenha assumido aquela posição em defe
da lei e da Constitutição que a grandeza do Ri
Grande do Sul estaria a exigir. de um legítimo ho-

a
mem público, Mas não importam as reações, e Os !

golpes que se ferirem embora sob o manto da fórea ".

militar; não importamas decepções e os atos negam-

vos do nosso Governador, O povo continuará, prenu-

do pelo sseus problemas e pelas suas aspirações,. a

exigir franqulas democráticas e a lutar contra o tipo

de opressão que possa se instaurar em nossa Pátria,

Os operános, os intelectuais ,a pequena. burguesia in-

f >
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dustrial e comercial progressista, os camponeses semterta, os líderes da nossa lavoura, tóda esta, gama defôicas que fazem o progresso, a fortuna e o desenvol-vimento de uma pátria, se não estiverem hoje nas .. ruas e nas praças públicas a dar com o seu sangue

2 es

e

o. Siga

Apresentação

o preço do resgate do nosso Progresso, estará, no fu-
turo, que talvez seja próximo, a, cumprir a sua desti
nação, rompendo os grilhões que entravam o progres-
so do Brasil, a fazer a felicidade do nossopovo e pro-
Tetar a nossa Nação ,a nossa Pátria como um dos
grandes organismos do universo.

O SER. PRESIDENTE (Adolpho Puggina) - Es-
gotado o tempo de V. Exa. .

_O SR. ALVARO PETRACCO - Concluo, Sr.
Presidente e Srs, Deputados, fazendo votos que eu
possa, em outra oportunidade, falar senão esta lin.
guagem, sem ferir susceptibilidades ou suscitar agra-
vos, desejando que esta tribuna se mantenha livre
como a expressão da vontade legítima do "povo rio -
grandense, (Paªmas) (Discurso não revisto pelo ora-
dor) , p Dt s (

O SR. PRESIDENTE (Adolpho Puggina) -- Pas
Samos ao período da sessão destinado à Mesa |

  ioos,

de Proposições

A primeira inscrição é do nobre Deputado Pe
dro Símon. (Ausente). Segundo orador inscrito é o
nobre Deputado Álvaro Petracco.

O SR. ALVARO, PETRACCO-
Presidente..

sas

Desisto, Sr.

vendo desistido S, Exa. e não havendo quorum pa-
ra a Ordem do Dia passamos para o período da ses»
são destinado à

 
éro Simon,
. O SR. PEDRO SIMON -.
dente. E ! $ :| O SR. PRESIDENTE- Aa seguinte inscrição édo nobre Deputado Alvaro Petracco., Su
, O SR. ALVARO PETRACCO -
Presidente. E
-

-

O-SR.PRESIDENTE (Adolpho Puggina) - Aesuinte inscrição é do nobre Deputado Osmar Lau-ÉenSchleiger. Ausente S. Exa., - || | Passamos para o período di: sessão destinado E]

_EXPLICAÇOES PESSOAIS
. O primeiro orador inscrito é o nobre DeputadoAntônio Vsintainer, 2

Desisto, Sr.

Desisto, Sr,

O SR. ANTONIO VISINTAINER -- Comunico |V. Exa, que utilizei o espaço que me estava re-ervado no período das , Comunicações,
. O SR. PRESIDENTE (Adolpho Pusgina) - Oorador inscrito avisa que desiste. O tercei-0 olador inscrito é o Deputado Harry Sauer.! SR. HARRY SAUSR -- Cedo o meu tempo aooere Deputado Justino Quintana , é- D SR. PRESIDENTE (Adolpho Pússgina) - Compálavrarpor: cessão de tempo do "nobre Deputadoatrw Sauer, o Deputado Justino Quintana, -O SER. JUSTINO QUINTANA - s». PresidenteSrs. Deputados. | Au

'A hora em que vive a Pátria brasileira - e insUsive na expressão |

  

'24de Abrilde 1964 jp, &“???ng
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| Partido Trabalhista Brasileiro
O SR. PRESIDENTE (Adolpho Puggina) - Ha. .

 

Eãímssão de Matéria em Pauta
. A primeira inscrição é do nobre Deputado Pe-. É tidões de riograndenses,

 

de um Governadorde

do Plenário desta Casa =- [M)
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sem dúvida, uma daquelas. horas em que as pala-
vras, por mais eloquentes, por mais completas, por
mais amplas que possam ser, quase que perdem o
seu significado. No instante em due a ordem cons-
titucional, em que a ordem jurídica, que pode, evi-

VXREM

| dentemente, ser alterada, ser modificada e sertotale
mente alterada pelas mesmas maneiras e formas pre»
vistas na própria ordem constitucional é quebrada,
25 Palavras não têm quase mais nenhum significado.,
Os homens que, há poucas horas, neste país, falavam
em Constituição, consideravam-na intangível, imodi=-
ficável, inslterável, em nome da democracia, do

. Cristianismo, do bem do povo brasileiro, usaram, real-=
mente, daquele aforismo Que diz que "muita gente
usa a palavra para esconder o pensamento", Portan-
to, por muito tempo, por muitas horas, quantos dis-
seram* aquilo que exatamente pensavam em sentido
contrário, 2 Sao E

Não é hora, Sr. Presidente e Srs, Deputados,
mesmo porque as palavras, como disse, "nada signi=
ficam, não é a hora de ser feita a análise completa .

porque a História temque '
da legalidade brasileira,
ser escrita com consciência e com tranquilidade. Mas

1 é a hora, sem dúvida, em que aqueles que represen-%tam o povo, contra a sua vontade e
| são obrigados a falar para dizer, ao menos com as! palavras e com os sentimentos de
res, alguma cousa, ao menos o protesto, ao menos a| Oposição àquilo que se criou na Pátria Brasileira.

Deputados. A Bancada do
é Oposição ao Govêr-no do Rio Grande do Sul. E essa oposição decorreda vontade popular, do povo, que destinouo seu VOto àqueles que deveriam governar e àqueles, comonós, que deveriam fiscalizar o Govêrno,

Mas, se em outras ocasiões temos feito críticas10 Govêrno do Rio Grande do Sul, nesta hora, tal=vez a única palavra que poderiamos usar seria a daque agonizou o Govêrno do Rio Grande do Sul. A,gonizou, porque morreu, Porque desapareceu, porquetraiu, porque se tornou irresponsável perante as mul=
tanto aquelas que votaram
Que não têm o direito de

ST. Presidente e Srs.

no homem, como: aquelas
votar, pela própria lei,

vernador, um minuto de dignidade na vida pública
Estado que, ontem, proclama-va-se defensor da legalidade, que, ontem, convocava,dos recantos mais distantes do Brasil, aos Governa-dores dos Estados, para defender. a' Constituição, a. lei, o regime democrático; e, hoje, melancolicamente,de maneira agonizante perante a História, abandonaP Palácio, abandona o Govêrno, foge, dispara, trai,"se esconde. Esta nota do Governador, êsteto que S. Exa. fêz publicar na "Fôlha da Tarde",quero ter o desprazer, Sr. Presidente e Srs. Depu-tados, de, talvezªpela primeira vez em que uso estatribuna como Deputado da Oposição, por duas vê-. zes já, ao Sr. Ildo Menegheªcti, de requerer seja con-siderado como lido, para que conste dos Anais danossa Casa e para que

defender, Alega o Sr. Gover-
convocava os Governadores
a Constituição, que o motivo

nador, que até ontem
para defender a leie

| de lancar seu manifesto contra Jango, Jango que| não é o cidadão, Jango
, que não é o rio-grandense, Jango due éJoão Gou- ©| lart, o Presidente da República Constitucional do| Rrasil, alega que se põe

| slama-se em estado de sublevação pelo fato de o| Comandante do III Exército, o valoroso e bravo rio..' grandense Gal. Ladário Pereira Teles, ter tomado as

Que não é o homem, Jango

contra o Govêrno e Pro-

. missoras de rádio.
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sem expiação,

4 ©1 mas que esperavam e aspira--» vam ao menos um instante de dignidade de um Go-

se torne a expressão mais .| completa da desorientação, da fuga, da traição aos N: Princípios que jurou

que são portado- '

 

  

 

  
   

  

 



 
  

8 bre Deputado.

Sr. Leonel Brizola, que

"Ontem à noite, procuramos o Presidente desta
Casa, o Deputado Solano Borges, com outros Depu-
tados do PTB, exatamente para fazer ciente ao Pre-

ente daAssemblela que consuieravamos o ato do "
Governador ilegal, contrário às leis e à Constituição,
porque S. Exa., sem ter o poder de conceder, estava
tequlsltando tôdasas emissoras de rádio, sem permi-
_ tira palavra. sequer, aalguem que pudesse dfeen-
der e expor.as suas ldelasem favor do Governo Fe-

Que posaçao tomou o. Governo St. Presidente

ontem, após o pronuncmmento doLíder do meu
Parado, Deputado Leonel Brizola, através da Rádio
Gaucha nafrente dasua residência, sem que para
uso tenha concmmdo, apenas foi procurado pela im-
rensa livre. doRm Glancle que les tanto defen

dem, crescer

O SR. PRESIM (Adolpho Pugsina) - No
[9% seu tempo está eggotado, mas a.

esuinte inscrição é de V. Exa., razão pela qual V.,
xa. poderapermanecer na tribuna por 10 minutos

O SR. JUSTING QUINTA A -- Agradeço a V.

i I

s .apenas porque o Sr. Leonel Brizolafazia unha
lamação através da Rádio Gaúcha. no sentido

defesa do mandato do Sr. Presidente da Repu-'
, Constituição, minutos após

o Sr Gave nador balxava o decreto, reqmsrtando
,al gand"impedir que fôssem fei-

tas manifestações subversivas ou contra a ordem
Sr. *Pre31dente e . Deputados, se o Go-

verno tinha opoder de requisitar, por que não usou
O poder de fiscalizar e permitir, então, que os pro- -
nunciamentos a favor da ordem, do "Govêrno Fede- -

. ral, fôssem feitos, enão apenas silenciaras emisso-
ras como foi silenciada a Rádio Metrópole, quando

. era transmltlda a palavrado Deputado Federal Leo. |
nel Brizola, que estáprovado, e o Rio Grande pôde

ouvir, não pronunciou uma palavra de subvcrsao
mas de respeito àordem e à Constituição?

O Sr. Cândido Norberto - V Exa.

(Aasentlmento do orador)

pé:-mite?

Aliás, um problema que deveremos. ainda, diseu- :
tig,aqm, é exatamente êste que dizcom o monopo- E
dio do rádio. Em nome da liberdade de opinião, se .

faz um monopoho que nãoé estatal, do rádio. V.
Exa. fala "contra o monopólio . do Governador do

_ Estado. Creio que, realmente, V. Exa tem razão,
Sr. Ildo Meneghetti não é muito afeito a

lar constantemente e com clareza, é celta, tem até .

lncapac1dade física para falar e se fazer ouvir. Se

nós nos referimos ao monopoho estatal do Sr. Ildo
.eneghettl. também não poderemos deixar de nos -
vrar do monopólio pessoal do rádio, porparte do

outravez voltou a estabele-

cer o monopoho do rádio, parausoexclusivo seu ,

V. Exa., sabé disso e é bsolutamente verdadeiro. O
. rádioé monopólio, hºje do Sr. Leonel Brizola. Nem

para declarações de amor à Constltulçao se pode fas
larpelo rádio do Rio Grande do Sul. É um monopó-

lio porque atéa tldehdade Constituição se trans-
formou. em exclus1v1dade do Sr. Leonel Brizola.
digo que éé êste outro lapso do Sr. Ildo Meneghett

que éfisicamente incapaz de falar, enquanto oSr.
Leonel Brizola é f1s1cdmente incapaz de ficar longe

. do mmrofone a não ser por motivos de fôrçca maior.
O SR. JUSTINO QUINTANA- Sr. Presidente

e Srs. Deputados Lamento que o Deputado Cândi-
do Norberto esteja semrazão porque o nobre Presi-
dente desta Casa é testemunha, o Deputado Artur

Bachini e o Deputado Heitor Campos - que, . las
mento, não estejam presente: aqui para confirmar

. o que vou dizer - de que o bravo militar Ladário
Perelra TelTes e êste Deputado, com [) Presmenta,

. tomou posição,
émente assumidos.

da Casa e os Deputados Heitor Campo
thini, decªararam que o :

chini, Líder da UDN estava convidado pelo C
 dante doIII Exército a falar. Não só (oc Depu

como qualquer civil, poderia comparecer para É ar
Lssassão as palavras do Comandante do III'E t
ito à comissão de representantes desta Casa

r-omparece'u“ Seo Deputado, Líder do MT v
dúvidas, pode consultar o nobre Deputado Sola
Rorges, Presidente da Assembléia, que lá comparz

ceu e recebeu essa informação do Comandante do &
Exército, General Ladário Pereira Telles. é

Por isso, Sr. P1e31dente e Srs. Deputados, n
houve monopoho apenas direito do Govêrno Fed

al, em face do silêncio estabelecido pelo Goven
do Estado às e1mssoras, não permitindo pronunci,
mento de ninguém, a favor do Govêrno Federal.

Govêrno Federal, através do III Exermto, foi obi
gado a intervir para garantir, ao menos, a defesa
pela palavra, do mandatodo Presidente constituci

nal. Mas isso não interessa muito. O que interes#
ainda mais é o caso, por exemplo porqueisto é E
nas formal - eu já afirmei categorlcamente ao D

putado Cândido Norbertoe o convido a acompanhe

me ao Comando do 3.o Exermto para falar na Rác
da Legalidade, agora, se quzser. lá, na presença,
Comandante do 8. Exerczto, que terá a palavra
ra defendero mandatodo Sr. Presidente, sem na

_ nmopólio, como queria o Governador do Estado, ii!

pedindo a palavra àqueles que defendiam o man
to do Sr. PresidentedaRepubhca e da Constitui

O Governador do Estado, o democrata Gover?
dor do Estado, alegou quese colocava contra o (
vêrno Federal exatamente porque quuleltad 1

_ gada Militar, com fúndamento na Constitu çãº 2
Estado e da Republica, mas a contradição ea con:
são do. golpe do Govêrno está na.forma finalquai
êle diz: "soldados, oficiais do bravo 3.o Exército

dados e oficiais da ªlorlosa Brigada Militar, a
anelo, neste momento, para que participeis da nos

Juta. irmanando-nos aos bravos companheiros de !

nas Gerais, Gºias, Mato Grosso, Sao Paulo e de
do o Norte que, neste momento, marcham para

bertar a nossa Pátria da demagogia, da lnflaçao e
miséria política em que nos encontramºs

Se o Governador rio-Grandensetlvesse uma d
çao "melhor teria assumido, inicialmente, esta p

ção que assumiu o Governador de Mmas Gerais,/
tem e merece cntlcas, porque llegal e ir rreto, r

ao menos tomou esta posição. . E &

2 O Governador do Estado do Rm Grande do
cumprmdo compromissos antera

Apenas procurando justificar

em face das medidas legais do Govêrno Feder-a . A
vocou os rlo-grandenses para acompanhá-lo, para

rartlmpasªªm da "nossa luta", Sr. Presidentee É
Deputados da "nossa luta", da luta dos insur

de MinasGerals da luta do Governador de MP
Gerais, da luta do Governador corrupto de "ao [

“.o, da luta do Governador da Guanabara, .
ter sido mais sincero, antes de procurar!

- palavra dos. no-ºrandenses pelo monopolio

dios, através da requisição de emissoras, dev;

. tomado a posição de utilizar as emissoras para ef

car o Govêrno Federal e se manifestar favor?

mente ao golpe, naqu ocasião. Seria traidor is

mente,. teria rasgado a Constituição, mas, ao mel

seraumpouco maissincero consigo mesmo, dá

não pôde ser sincero vara com a lex, para com [)]

v0 rxo-grandense. 2 E
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

Em 1963 -

Em 1964; -

-d&..

ALVARO _PETRACÇO pAÁ CUNHA

- Deputado Estadual (ex -PTB/RS). E !

- É conhecido doutrinador marxista |

- Elemento de grande periculosidade:

-- Anti -revolucionário.

- Médico,

- Desde a eclosão do movimento revolucionário

de 31 de março, vem mantendo atitudes de ca
+ A / 2 3

ráter nitidamente anti-revolucionário.

MAIO - Estéve presente, no dia 30 de maio, na Casa do Traba

lhador, em CAXIAS DO SUL, onde se decidia o destino de gre

ve dos metalúrgicos, fazendo uso da palavra e hipotecando

solidariedade à referida greve.

JUNHO - Participou da reunião realizada no dia 2 de junho

no Cine Marabá, com o objetivo de estudar as reformas, ten-

do sido um dos oradores.

ABRIL - Integrante do grupo comunista que se reunia no Lar-

go dos Medeiros, do qual também faziam parte os marxistas:

Sgt. DIOGO DUARTE, Maj. VIRIATO DUARTE, Ten., Cel. Ref. PBRY

CUNHA e BNIO ALTEMBBERG,

- Citado no depoimento de RUY LUIZ TRUCOLLO que ale-

gou ter comparecido à sua casa, no mês de fevereiro do cor-

rente ano, para entregar-lhe uma lista destinada à formação

de um "Grupo dos Onze".

- Citado no depoimento de INO ROTTA, na Delegacia de

Polícia de SERAFIM CORRÉA, o qual alegou ter conhecimento

de suas ligações com comunistas,

- Certificados denominados "VOLUNTÁRIA RESISTÉNCIa DE

MOCRÁTICA" foram distribuídos em MUSSUM e assinados pelos

"voluntários" durante a organização dos "Grupos dos Onze",

assim como nas primeiras horas do movimento militar de mar-

ço de 1964;. A sede do movimento dos "voluntários é na cida-
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(Cont do extrato de prontuário de ÍLVARO PETRACCO DA CUNHA) 2=

de de GUADURÉ, tendo como núcleos mais conhecidos os de

"DOIS LAGBADOS, SÃO VALENTIM", sendo um dos organizadores o

Dep. PETRACCO,

- JULHO - Continua agindo livre e ostensivamente. Foi encon-

trado pelestrando com LAURO ANTUNES CORRÉA e NELSON DIAS

GRANT, notórios comunistas.

- SETEMBRO - Mantém encontros com elementos subversivos num

escritório de propriedade de LAMAISONM PORTO e de um filho

de BROCHADO (Gaghinho - Professor de Faculdade).

- OUTUBRO - Em 25 de outubro, proferiu palestra radiofônica

na cidade de GUAPORÉ, às 19 horas, tecendo acusações à Revo

lução de 31 de março.

- NOVEMBRO - No IPM, do qual foi encarregado o Maj. WENCESLAU )

BRAGA DOS SANTOS, constam, na parte conclusiva, as seguin- |

tes observações: Ao encerrar o presente inquérito, necessá- |

rio se torna destacar que, além dos que foram indiciados |

por força de testemunhas e provas Ja colhidas em outros ln» [

quéritos Policiais-Militares, outros parlamentares, por su-

as atuaçoes no passado e atitudes que vêm tomando no presen

te, deveriam ser alvo de investigações, por parte das auto-

ridades, com o intuito de se obter elementos suficientes pa

ra caracterizar a atuação subversiva dos mesmos. Assim é
que, particularmente com relação ao; Srs. Dep.-€ÁNBTÉGWNDR-
BRRTO-DOS-SANTOSe ALVARO PETRACCO DA CUNHA, existe farto /
documentário informativo que consta dos presentes autos.

at
o

me
mo
ri
am
,

Em 1965 - JULHO - Compareceu à abertura do VII Congresso da Mocidade
Trabalhista do RAC, realizado nos dias 2/4 e 25 do corrente,
tendo como local a AL. Nesse Congresso foi aprovada a Decla
ração de Princípios do VII Congresso da Mocidade Regional,

= Recebeu livros de propaganda marxista editados e
procedentes da ROU, os quais entraram no território nacio»-
nal pela cidade de LIVRAMENTO, clandestinamente.

- Mantém em sua residência regular quantidade de re-
vistas comunistas, tais como, rEQUIM INFORMA, NOVA CHINá,
Etc,

aGÓSTO - Recebeu revistas da cidade de MONTEVIDEU, por via
férrea e posteriormente distribuídas no seio estudantil.,

- Mandou imprimir 12.000 panfletos subversivos em
GUAPORÉ para serem distribuídos no seio da classe assalaria
da.

A
|
||

(WM

- Pertence ao grupo que compõe o Movimento Mundialis

mo no RIO GRANDE DO SUL,
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Em 1965 - SETEMBRO - Condenou o movimento dos guerrilheiros no R&S,

pois, segundosua opinião, não era o momento para tal., Have

ria necessidade de uma preparação psicológica intensa e ex-

tensa, sem o que, o fracasso seria certo, pois o povo, não

estando preparado, em hipótese alguma auxiliaria algum movi

mento anti-revolucionário. Afirmou que o seu trabalho de dis

tribuição de volantes nos meios trabalhistas e estudantis é

que estava certo, pois'sõmente esta ação psicológica; junto

ao povo, era capaz de levantá-lo contra o govêrno.

 


